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GUACO-CHEIROSO, folha 
Mikania laevigatae folium 

 

 

A droga vegetal consiste de folhas secas de Mikania laevigata Sch.Bip. ex Baker, contendo, no 

mínimo, 0,15% de cumarina (C9H6O2, 146,15). 

 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

As folhas possuem forte odor de cumarina. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Folhas glabras a olho nu, coriáceas, escuras quando secas. Lâmina foliar com 6 a 15 cm de 

comprimento e 4 a 6,5 cm de largura, ovalada a ovalado-lanceolada, levemente assimétrica; base 

atenuada, ápice acuminado e margem inteira a sinuosa, com um ou poucos dentes laterais ou sem 

dentes; bordo revoluto. Venação actinódroma, com três nervuras evidentes ao longo da lâmina, as 

laterais formando um arco e unindo-se à principal na porção apical; podem ocorrer mais duas nervuras 

próximas à porção basal, acompanhando o bordo da lâmina. Pecíolo de 1,4 a 4,5 cm de comprimento, 

quase cilíndrico, sulcado na face adaxial. Difere de Mikania glomerata Spreng. pelo forte odor de 

cumarina e pela forma das folhas. A lâmina foliar de Mikania laevigata possui maior comprimento 

do que largura, a base não é hastada e os dentes laterais, quando presentes, são pouco evidentes, 

enquanto que em Mikania glomerata as medidas de comprimento e largura são muito próximas, a 

base da lâmina é hastada e os dentes laterais são muito evidentes. 

 

B. Descrição microscópica 

 

A lâmina foliar é hipoestomática e de simetria dorsiventral. Em vista frontal, as paredes anticlinais 

das células epidérmicas são sinuosas e espessas; os estômatos são anisocíticos e anomocíticos; corpos 

silicosos e tricomas glandulares unisseriados, curvos, formados por cerca de seis células, além de 

tricomas glandulares capitados, pluricelulares e bisseriados, ocorrem em maior densidade na face 

abaxial. Em secção transversal, a cutícula é fina e lisa e a epiderme apresenta uma ou duas camadas 

de células; os estômatos localizam-se no mesmo nível das células epidérmicas; os tricomas ocorrem 

em depressões epidérmicas. O parênquima paliçádico possui uma a quatro camadas de células com 

grande quantidade de gotas lipídicas; o parênquima esponjoso é constituído por seis a doze camadas. 

Canais secretores, de tamanhos variados e delimitados por células achatadas, dispõem-se junto aos 

feixes vasculares. Na região do bordo foliar, onde ocorre colênquima angular formado por três ou 

quatro camadas, o mesofilo é homogêneo e ocorrem corpos silicosos. A nervura principal, em secção 

transversal é biconvexa, com proeminência cuneada na face adaxial e arredondada na face abaxial, 

com cutícula mais espessa e células epidérmicas de menores dimensões. O colênquima angular ocorre 

em ambas as faces, sendo que algumas de suas células apresentam conteúdo pardo. O sistema vascular 

é constituído por três a oito feixes do tipo colateral, livres, em arco aberto; são visíveis canais 

secretores; o floema possui uma calota de fibras bem desenvolvida e o xilema é formado por duas a 

oito fileiras de elementos traqueais. O parênquima voltado para a face abaxial apresenta esclereídes 

isolados. Gotas lipídicas e grãos de amido ocorrem em todos os parênquimas. O pecíolo, em secção 

transversal, apresenta cutícula com as mesmas características da região da nervura principal e 

epiderme uniestratificada, seguida de colênquima angular, formado por até dez camadas e 

parênquima com grande quantidade de esclereídes; canais secretores ocorrem próximos aos feixes 
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vasculares; grãos de amido e gotas lipídicas ocorrem no parênquima. O sistema vascular tem 

organização semelhante ao da nervura principal, com maior número de feixes, em U. 

 

C. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel F254. 

 

Fase móvel: tolueno e éter etílico (1:1). 

 

Solução amostra: agitar 0,1 g da droga em 3 mL de álcool etílico durante 10 minutos. Filtrar o extrato. 

 

Solução referência: preparar uma solução contendo 25 µg/mL de cumarina e 1 mg/mL de ácido o-

cumárico em álcool metílico. 

 

Revelador: dissolver 10 g de hidróxido de potássio em 100 mL de álcool etílico. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 10 L da Solução 

amostra e 5 L da Solução referência. Saturar a cuba com ácido acético glacial. Desenvolver o 

cromatograma. Remover a cromatoplaca e deixar secar ao ar. Nebulizar com o Revelador. Examinar 

sob a luz ultravioleta em 365 nm. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

 

TESTES 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 13,0%. 

 

Solução referência Solução amostra

Parte superior da placa

Cumarina: zona de

fluorescência azul-esverdeada

Zona de fluorescência azul-

esverdeada

Zona de fluorescência azul-

esverdeada

Ácido o-cumárico: zona de

fluorescência azul-

esverdeada
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Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 16,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Cumarina 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta a 275 nm; pré-coluna empacotada com sílica 

octadecilsilanizada, coluna de 150 mm de comprimento e 3,9 mm de diâmetro interno, empacotada 

com sílica quimicamente ligada a grupo octadecilsilano (4 m), fluxo da Fase móvel de 0,5 

mL/minuto. Sistema isocrático. 

 

Fase móvel: água e álcool metílico (53:47). 

 

Solução amostra: pesar, com exatidão, cerca de 0,100 g da droga seca e pulverizada (500) (5.2.11) e 

transferir, quantitativamente, para balão de fundo redondo. Adicionar 10 mL de álcool etílico a 50% 

(v/v) e aquecer em banho-maria a temperatura de 90 C, sob refluxo, durante 30 minutos. Após 

resfriamento, filtrar o extrato em algodão para balão volumétrico de 25 mL. Extrair o resíduo da droga 

no balão e no algodão com 10 mL de álcool etílico a 50% (v/v), e, aquecer, sob refluxo, durante 10 

minutos. Após resfriamento, reunir todos os extratos no balão volumétrico de 25 mL e completar o 

volume com álcool etílico a 50% (v/v). Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Solução referência: dissolver quantidade exatamente pesada de cumarina em álcool metílico para 

obter a concentração de 10 g/mL. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Procedimento: injetar, separadamente, 10 L da Solução referência e 10 L da Solução amostra. 

Registrar os cromatogramas e medir as áreas sob os picos. Calcular o teor de cumarina, em 

porcentagem, segundo a expressão: 

 

TC =
C𝑟 × A𝑎 × 25 × 100

A𝑟 × 𝑚
 

 

em que, 

 

TC = teor de cumarina % (p/p); 

Cr= concentração da Solução referência em g/mL, considerando a pureza da substância de referência; 

Ar= área sob o pico correspondente à cumarina na Solução referência; 

Aa= área sob o pico correspondente à cumarina na Solução amostra; 

m = massa em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação. 
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EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 

 

 

  
Figura 1 – Aspectos macroscópicos e da microscopia do pó em Mikania laevigata Sch.Bip. ex 

Baker 
________________________ 
As escalas correspondem: em A a 3 cm; em B a 2 mm; em C, D, E, F e G a 100 μm. 

A - aspectos gerais de folhas, mostrando assimetria da lâmina; A1 - folha de margem sinuosa com alguns dentes nos 

bordos da lâmina; A2 - folha com lâmina de base mais alargada, bordo liso e ápice mais estreito; A3 - folha com lâmina 

evidenciando um dente basal; A4 - folha característica das porções apicais dos ramos, com lâmina de base estreita e bordo 

liso. B - porção da lâmina foliar mostrando detalhe da venação, em vista abaxial. C - detalhe da epiderme voltada para a 
face adaxial da lâmina foliar, em vista frontal. D - detalhe da epiderme voltada para a face abaxial da lâmina foliar, em 

vista frontal; estômato (es); corpo silicoso (si). E - detalhe da epiderme voltada para a face abaxial da lâmina foliar, em 

vista frontal, com um tricoma; tricoma glandular (tg). F - detalhe de porção da região da nervura principal, voltada para 

a face abaxial, em secção transversal, com um tricoma glandular; tricoma glandular (tg). G - detalhe de porção do 

mesofilo, voltado para a face abaxial, em secção transversal, mostrando tricoma glandular bisseriado (tg). 
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Figura 2 – Aspectos microscópicos em Mikania laevigata Sch.Bip. ex Baker 

________________________ 
As escalas correspondem: em A a 300 m; em B, C, D e E a 100 m; em F a 1 mm. 

A - esquema de porção da lâmina foliar, na região da nervura principal, em secção transversal; face abaxial (ab); face 

adaxial (ad); clorênquima (cl); colênquima (co); canal secretor (cns); epiderme (ep); esclereíde (ec); floema (f); fibras do 

floema (ff); feixe vascular (fv); fibras do xilema (fx); parênquima fundamental (pf); parênquima esponjoso (pj); 

parênquima paliçádico (pp); xilema (x). B - detalhe da secção transversal da nervura principal, como indicado em A; 

clorênquima (cl); colênquima (co); canal secretor (cns); cutícula (cu); esclereíde (ec); epiderme (ep); floema (f); fibras do 

floema (ff); fibras do xilema (fx); gota lipídica (gl); parênquima (p); parênquima paliçádico (pp); xilema (x). C - detalhe 

da região do bordo da lâmina foliar, em secção transversal; face abaxial (ab); face adaxial (ad); clorênquima (cl); canal 
secretor (cns); colênquima (co); cutícula (cu); epiderme (ep); floema (f); fibras do floema (ff); parênquima esponjoso (pj); 
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parênquima paliçádico (pp); xilema (x). D - detalhe de porção do mesofilo em secção transversal; face abaxial (ab); face 

adaxial (ad); bainha vascular (bv); canal secretor (cns); cutícula (cu); epiderme (ep); floema (f); fibras do floema (ff); gota 

lipídica (gl); parênquima esponjoso (pj); parênquima paliçádico (pp); xilema (x). E - detalhe de porção do mesofilo em 

secção transversal, mostrando corpo silicoso; face adaxial (ad); cutícula (cu); epiderme (ep); parênquima esponjoso (pj); 

parênquima paliçádico (pp); corpo silicoso (si). F - aspecto geral da secção transversal do pecíolo; câmbio fascicular (ca); 

canal secretor (cns); colênquima (co); esclereíde (ec); epiderme (ep); floema (f); fibras do floema (ff); feixe vascular (fv); 
fibras do xilema (fx); parênquima fundamental (pf); xilema (x). 

 

 


